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S/A CORREIO BRAZILIENSE 
CO KEI J n..r . .u. JENHE TV BRASJ J. 

~ Como encara a revolução de 25 de Abril e quªis as persp.ectivas 

que se abrem para Portugal? 

----------
2 A descolonização ~· um imperativo histórico. Qual, a seu ver, 

a solução para o problema? 

===== 

3 Quais as suas ligaçÕes com os escritores africanos da area de 

influencia portuguesa? Como vêm eles o fim dos laços coloniais? Em que 

isso afetará o futuro do nosso idioma, do ponto de vista literario? 

===== 
4 Qual a sua posição no Portugal de hoje? 

=====· 

5 Acredita que a embriaguês da liberdade pode levar como está. -levando a excessos e, consequ~ntemente , à repressao e ao retrocesso, 

como ocorreu na Espanha dos anos 30/40? Nesse caso, qual a atitude a 

tomar? 

6 LiçÕes de liberdade são necessarias, ou cada um traz dentro de 

si a semente que nada nem ningu~m pode de ter em sua germinaç ão? 

===== 
7 V. acha que a literatura portuguesa contémporanea ficou velha, 

de repente, apôs o 25 de Abril? Se isso ocor reu, qual a posição do 

escritor portugues, a partir de agora, quando pode usar de sua plenitude 

criadora, sem barreiras e sem tabus? 

8 At~ onde o escritor português de hoje deve engajar-se à nova 

realidarle para recuperar os anos perdidos? E quais os caminhos a per­

correr? 

------------
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9 Existem centenas de livros que foram publicados e recolhidos pela 

censura em Portugal. Ou simplesmente não foram publicados. Existem t~ 

bem livros que foram barbaramente mutilados em sua linguagem (no caso de 

tradu~Ões). O 25 de Abril provocará uma explosão literaria em Portugal, 

com o aparecimento de antigos clandestinos com os horizontes abertos? 

Quais as novas tendencias do romance portugues contemporaneo? 

===== 
lO Até quando se vive , hoje - e se viverá no futuro -,. em Portugal, 

em liberdade conquistada ou liberdade consentida? Peço-lhe o favor de 

notar a diferença e corrigir-me se estou enganado ao propor as duas 

expressoes. 

===== 
Pericles Leal 
Londres, 05/07/74 
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... 
O "25 de Abril" 1 ao abater o fascismo ~, nao t razia qualquer 

vinculação especifica com oa partidos da Oposição. Contava com a 

imediata d são do ?ovo logo qu . desencadeasse o ata ue ao Poder e 

foi ssa viva a esmagadora respoe~a popular u· ncheu de p vor o 

bando d Caetano o t z l ventar o bre oa t""o cedo . N""'o tivemos ... 
port nto no 2'5 de Abril o 'dia longatt das l::"évolu oos sangrentas que 

so disput m bairro bairro, tico 

civis, guerr!l.h.as, e que , tudo i 

a tiro, com formaçÕes de bri9adaa. 
, ~ 

:ao,, e com ae ihevi tav is divor~en. 
# 

cias po.rtidariae qu f' rm ntam no curso da uma batalha demoradt!h 

Tiv mos, im, u a:rranc d de unidad ue vinha da exped ... ncia de 

r aist"" ncia comum, das nvolvida· ne pa.z: negra dC) f a cismo • 
... 

SaÍmos ntao de noite pera o di • d~ braç o bs rtos e fize• - ~ ; mo no ea opéraçeo d · lib rtaçao uma f ta na rua . Acordamos . e 
"' tod a noss paisagem ocial se trena armava j ... todo o nosso quo .. 

tidiano. qu ·ra u di%er . A noese men ira de olhar e d a ir• a vo• 

e o convivia, o prÓprio gos.t .o de noe descobrirmos ntre stranhoa,. 

nó's que oramos t,.. o r traÍdos , t ""o isolados . Ri ceram-ae as paredes 

com 11 slogenan 

comicio, vieram grevóS• )(p riêncies d,e democ sei&. Era como sa su ... 

bitemente nos dive~ mos tornado adultos estiv asamos o praticar 

liçÕos que cad:a qual s bi.a inconsci nt mente e guardava d ntro de 

,1 u &gora er 

.ermos . 

c i dê cong 
... 
nitá d 

t sm do t · :r%'011 n 

a ora ua \1ieltlos 

""' corri idas a todo o iru~ tante' p t'a n o ·nos per• 

C etano c ·n arem-se d .. l . rnentar .. e nossa incapa• 

é 

vi v rmo m 

ruas, c:;om a 

d moer 
, 

mis r .i 

c i 

e 

• Acanovam- nos cem o fan• 

d st..ruição dos !taras. 
' ~ # ruà e ocupemos o no, o pais., assom ramo-nos co 

a me.turidade de que afinal · stavatnos dotados . 

~ .. 
sta ab$rtura., ata d s.compre sao, manifos,to• sa ja em odos 

os sectores internos, do paist na prexi polÍtica , na ale ria de vi ... 

ver, no nova perfil da cid dsniét dascompl xado e activo . Temos po­

rém ap na três m àB d·e e)Cperi ... ncie , somos a m ia jovem democracia 

do undo . E herdámos uma b ·ncarrota conÓmica d scarad mente enfei-

... / .. ~ 
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tada com subterf~gios e negociatas internacionais, recebemos como 

saldo de 50 anos de paternalismo tr;s guerras coloniais que nos 

absorvem 47~ do orçamento nacional , 3 000 pides {policia politica) ; 

80 000 informadores ( dados oficiais) , 2 milhÕes de emigrante s eco­

n~micos , culturais e polÍticos. 

No plano internacional deix~mos de estar "orgulhosamente 

s.;s" , como proclamava Salazar . Ainda mal nascemos e já nos encontra. 

mos no convÍvio das naçÕes actuali z adas . Esta circunstância permi­

tiu-nos reg r essar ~ UNESCO , ao intercâmbio a todos os niveis com os 

paÍses desenvolvidos e disfrutar apoios de fomento social , financeL 

ro e eduaativo. 

2 . 

A independ;ncia total . 

Aqui n;o e squecemos que o processo de descolonizaç;o tem 

m~todos . diferentes em cada um dos tr;s paÍses africanos e que h~ 

problemas de desocupação econÓmi ca e militar que afectam não sÓ o 

equilibrio desses territÓrios como o da nossa estabilidade interior. 

Teremos que agir e m franca colaboraç ão com os movimentos libertado• 

res e não em te rmos de "abandonar o caos" que ali c ri ámos . Quanto e 
# ~ 

mim, esse e o encargo suplementar que ainda nos cabe no ael~ e da 

a ventura salazarista. SÓ desse modo pode remos contribuir para que os 

novas naçÕes se não vejam desde logo minadas por dissid;ncias ~tni­

cas ou t ribais e possam resistir aos oportunismos das formas de co­

loni z a ç ão e voluidas que as espreitam . 

A reestruturação administrativa e o fomento agrÍcola e in -
.. - # 

dustrial ao nive~ d a pequena e media empresa sao as areas mais im -

portantes onde a e xperiência portuguesa pode ser mais ~til aos afri, 
, 

canos . Alem do denominador cultural , bem entendido . 

3 . 

Ao contrário do que se possa pensar, os escritores portu-
, 

gueses so ~xcepcionalmente dispu n ham de contactos actuali z ados com 

••• ! ..• 
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a literatura produzida nas col~nias . Havia alguns especialistas , 

raros - e principalmente letrados do Regime instalados ~ sombra do 

Mini~t;rio do Ultramar e da fundaç;o Gulbenkian, que fabricavam uma 

paisagem oficial da cultura africana. No resto• pouca coisa e dificil 

de se exprimir . 

Estávamos em guerra, é bom não esquecer . Antes , esses pafses 

eram regi~es coloni z adas onde a "voz ex~tica" chegava a Portugal ain 

da muito sob o interesse paternalista da cultura folcl~rica ou etno­

gráfica . Depois tornaram-se zonas inimigas: suspeito qualquer contact~ 

entre ambas és partes . As segrega;Ses intelectuais e a vigil;ncia polt 

cial mostraram-se ferozmente activas em ~articular no Ultramar onde 
, 

os livros saidos de Lisboa eram submetidos a varias censuras locais , 

inclusive a militar . 

Tudo isto correspondia a uma forma aguda de um alheamento 

cultural que vinha de longe . Se pusermos de lado os cronistas d a Cou 

quieta e da Colonização, percebemos como é escandalosamente pobre a 

literatura de lingua portuguesa sobre ~frica ou de inspiração afri -
, 

cana . Um romancista epenas ate aos anos 50: Castro Soromenho . Mai s 

recentemente alguns poetas de qualidad9 (contam-se pelos dedos) em 

Angola e em Moçambique: Rui Knopfi e Ant~nio Quadros , entre os me~ 

lhores . epois Luandino Vieira, prosador branco que valorizou a lin­

gua portuguesa com algumas sintaxes e arranjos vocabulares , radica­

dos nas e~periênciae 1inguisticas dos musseques de Luanda . 

Quanto ao futuro, estou mais que certo de que se anunciam 

perspectivas de grande amplitude na vida cultural dos nossos paÍses. 

Quer a frelimo ( Moçambique), quer o MP LA (Angola), quer o PAIGC 

(Guin~) defendem desde h~ muito e publicamente a permanência da lin­

gua portuguesa nos quadros do ensino . Os seus lideres s;o em grande 

parte homens de formação univers~t~rie que estudaram aqui• em Lis• 

boa ou em C ifub~a ~ Alguns (caso do PAIGC) s~o naturais de Cabo Verde • 
, , 

arquipelago de alto nivel cultural, especialmente no sector literaric 

com ligaç~es intimas com Portugal . Agostinho Neto, responsável do 
~ ; 

exercito de libertaç ao angolano e , ele mesmo , poeta com obra origi-

nal em português, e o meu amigo Pinto de Andrade, outro chefe do me~ 

mo movimento. fe z os seus estudos em Lisboa e • como tantos outros , 

••. ! .~. 
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participou da nossa Resist~ncia a o fascismo. 
, 

De resto, do ensino basico que os guerrilheiros guineenses 

e angolanos promoviam nos territ~rios ocu pados, fazem parte livros 
... 

escolares onde figuram trechos de autores portugueses contempora-

neos . 

A mesma posiç;o que sempre assumi: viver o meu paÍs em ve~ 

dada . Estar comprometido nele como cidadio e como escritor . 

s. 

Excessos? Quais e xcessos? uantas pilhagens , mortes ou re­

pres~lias foram cometidas at~ agora por populares ou partid~rios 
, 

da d emocracia de qualquer partido? Nem uma so . E quem matou depois 

do 25 de Abril? A PIDE , que minutos antes de se render ainda lançou 

rajadas de fogo sobre a multidão que a cercava . Quem queima as sea­

ras do Ale ntejo? Os lavradores, não os camponeses que os servem . E 

quem pratica diáriamente agressÕes ideolÓgicas? Os fascistas de on-
# 

tem que se passeiam impunemente na vida publica . 
, 

Claro, estamos a ap r ender democracia , a democracia e uma 

atitude de constante correcção. Procu ramos estabiliz~-la nos seus 
, 11 "' 

dois sectores de base , o economico e o ideologico e deste ultimo 
~ , ~ 

fazem parte a politizaçao geral do pais e o san~amento pol1tico . 

Mas tamb~m aqui, no saneamento , a tol-erância foi ( perigosamente) o 

principio . É que e stamos traumatizados pela e xperiência repressiva 

que sofremos e recusamo- nos por escr~pulo natural , a identificarmo­

-nos com os seus m~todos. 

Isto , sim , pode levar, tem estado a levar, a erros . Não a 

erros por e xces so mas a erros por defeito . A maior parte dos res­

ponsaveis do fascismo continua em liberdade - e , naturalmente, pr~ 

para a contra-revolução . Dia a dia a vamos sentindo despertar mas 

nem por isso cedemos ao alarme e nos desviamos das linhas da li berw 

dada . Uma forma de repressão, mesmo a mais legitima e a mais circun4 

tancial nunca se sabe at~ que limites se prolonga e por quanto tem-

•• • I ..• 
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po se inst ala ••• Foi assim com as censuras ( que surgiram sempre a 

titulo provisÓrio e , no nosso caso, ficou por 48 anos) e foi assim 

com outras medidas de s egurança, decretadas sempre a titulo even-

tual . •• 
,... ... 

Portanto, n&o sao os e xce s sos da democracia que aq ui , Por~ 

tugal• podem provocar como resposta , uma nova ditadura. { o fascis -
, , 

mo de rrotado que os esta ja a praticar, utili~ando as leis da libe~ 

dada comum. l ele e s Ó ele que se xcede: que mobiliza os padr e s das 

aldeias do nordeste contra as campanhas do ana lfabe tismo , que quei • 

ma soaras, que organi~e a rebelião dos picles presos na Pen i tenciá­

ria de Lis boa; que envia agent es aos bairros de emigrantes de Paris 

des e ncoraj ando•os de reme ter dinheiro para Portugal ; que te ntou o .. 
golpe das direitas do chefe do 19 Governo Provisorio; Pa lma Carlos , 

que em Africa• pela mão do financeiro Jorge J a r dim, cria guerrilhas 

de mercenários, que prepara (vide a recente Pastoral dos Bispos} um 

clima da Igreja contra o Estado . 

Contra isto, sabemo-lo bem , sÓ uma prática democrática d 

instituiç~es pode servir de protecç ão . Hoje, mais do que nunca, mer­

gulhamos como aviso , nas liç;es do passado recente . A Espanha da 

guerra f ranqui s ta ••• Os anos atraiçoados da nossa Primeira Republi ca 

••• O Chile , •• ( Sim , lemos o Chile, o Chile n;o nos sai da memÓria) . 

Mas esse ; o nosso grande risco, ou não fosse a Democracia a forma 

mais difÍ cil de gove rnar - a mais bela por issn mesmo • 

.. 
A libe r dade e pa ra mim. mcis do que um instinto natural J 

uma relaç ;o de for;as entre o individuo e o meio . H~ . pois• e xperi­

· ncia. liç;es de liberdade que permitem tornar mais rápida e mais 
... 

fecunda a s ua germinaçao . 

7. 

Não sei, ainda não tive tempo (nem . gosto) de repensar a li­

teratura portuguesa que fizemos até aqui . Acho que as urgências e a 

temperatura poli tica do momento nao pe rmitem por enquanto aquela es-

•.• I ••• 
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tabilidade de relaçÕes com o meio indispens~vel ~ criação l i terária . 

a. 

, 
Por certo que todos nos estamos criando, mesmo inconscien-

, -temente, uma nova atitude perante o pais . Uma nova relaçao de res-

ponsabilidade e de empenhamento individual e colectivo . Isso modifi­

cará nalguma medida a nossa e xpressão mais intima, penso eu . E sem 

censuras , tamb~m a nossa maneira exterior se modificar~ com o tempo . 

Por outro lado, a abe rtura dos mass media e o convivia cultural em 

~reas at~ aqui interditas - no campo, na fábrica , na escola - leva­

rão forçosamente ~ criaç ão de novos contextos literários mais direc­

tamente relacionados com o espectaculo, a f sta cultural, o meeting 

politico , as campanhas escolares, etc . 


